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Irnjjrcseõcs <)e íum oíicial 
in lan ía tia  òois

P ro m e t i  d a r  as  nossas 
noticias e im pressões  p a ra  
esse jornal,  que  nos  é a b ­
so lu tam ente  s im p á tico  pe­
la fo rm a com o d e m o n s t ra  
o pa trio tico  interesse: da» 
m ulher p o r tu g u e z a  pslbs 
irm ãos, que  se b a te m  com 
heroicidade e corag-em pe­
la h o n ra  da  P atr ia .

Vós sois u m  ezem plo  a 
seguir,, e oxalá  que  ah i os 
hom ens o ve jam  com  olhos 
de conscientes e s ig am  o 
cam inho  com  ta n ta  en e r ­
gia t raç ad o  pelas nob res  
m ulheres  da  nossa  te rra .

P a ra .  nós  todos, os v o s ­
sos 8:ooo afilhados, com o 
vejo nos  jo rnaes  que  já £eh: 
des, é u m  e  g ra n d e  conso­
lador m o m e n to  aque le  em 
que n o s  ch eg a  ás- m ãos, 
vindo d a  térrá . Im dá de 
P o r tu g a l ,  a p eq u en in a  c 
humilde. Sem eadora*  tão  
g ran d e  n á  sua- significação 
histórica, a p e sa r  da  sua 
pequenéz c m odéstia .

Já  di-sse nas m in h as  ca r ­
ta s  p ar ticu la res  á-fam ilia , 
e a o s  am ig o s  env iadas ,  o 
que tem  sido' a  nossa ,  v i­
da desde q u e  sab im o s  de 
Lisbôa, n a  m a n h a  de 27 de 
maio.

D eixem -m e; d izer-vos 
que foi no. dia 8 dc  S e te m ­
b ro  no  d ia  da  ro m a r ia  p a ­
g ã  da  S en h o ra  d o  C aste lo , 
de MaUigualde,.aquela «q®e 
tem  unia..fita am a re la ,  que 
os so ldados l h e , , d e ra m  
quando  v ie ra m  d a  g u e r ­
ra», q u e  v e rd a d e ira m e n te  
e n t rá m o s  na  zona  da  íno r-  
te, do  sacrifício e  da  honra .

P a ra  a lcança rm os  as 
tr inche iras  de com un icação1 
foi précfeo fázer u m a  lon­
ga  cam in h ad a  p o r  ca rre i­
ros e e s trad a s  ba t idas ,  u m a  
pe la -a r t i lha r ia ,  o u t ra s  pe­
las m e tra lh a d o ra s  pesadas  
dos inimigos. ■

Se esse jornal n ãó  fosse 
tão pequen ino , q u e  m al 
chega p a ra  ^is re iv ind ica­
ções ' ju s tíss im as  do vosso  
sexo, pediria  q u e  pub licas­
sem -,aqui o q u e  te n h o  es­
crito e con tado  sobr-ê a 
nossa e n t ra d a  n a s  linhas'

de fogo, assim, só vos  d igo, 
que  a m a rc h a  ao longo  d a  
p r im e ira  linha  con t inua  
sem p re  depois das  p a r a ­
g e n s  feitas ju n to  a o s  a b r i ­
g o s ,  dos c o m an d an te s  de 
pe lo tão  e postos  de m e tra ­
lhadoras.

A a lguns  m e tro s  ap en as  
es tá  o a lem ão  ru b ro ,  te im o ­
so e \ io lc n to ,  em  m a ssa  
pesada , com o dem ónios  
d e rra n c a d o s  ás  p o r ta s  dos 
infernos.

Entre o s : ad v e rs a r  ios.po­
derosos  ap en a s  uns. m ilha­
res  de sacos de t e r r a  e b a io ­
ne tas  anglo-lusas, b a r r a m  
a fu r ib u n d a  m a r r a d a  de 
to iro  crim inoso  e b á r b a ­
ro  da  G erm an ia .

A  ce r ta  a l tu ra  u n ia  g r a ­
n ad a  de i 5 n ’u m  ,'alárido 
sin istro , vai en te r ra r -se  a 
m eia  duzia  de passos  de 
áfôsv sé  tivèssc.-arrebentado, 
u m a  co m p an h ia  in te ira  e’ o 
Estado m a io r  é m e n o r  do  
ba ta lh ão  te riam  d esa p a re ­
cido. M as não  a r re b e n to u  ’e 
a seg u n d a  que  caiiiu á  re- 
c t a g u a rd a  e a terceira; a in ­
da  m ais  longe, n e n h u m  
i a a í  sos- causaram ..

' Isto de g u e r r a  é u m a  
q u es tão  de sorte ,  n ão  h a  
p ru d en te s  n em  heroes ,  h a  
ap en as  h o m e n s  ,de ân im o  
fo rte  que  m a rc h a m  cons­
cien tem en te  p a ra  u m a  m o r ­
te p rováve l ,  p a ra  onde é 
preciso m a rc h a r ,

E isto, que. parece  pouco, 
é já  a m a io r  das  m an ifes ta ­
ções de v ir i lidade de  çará -  
ter.

Lá de tão  longe  m al p o ­
d em  av a l ia r  com  precisão 
a  fereza indom ável de tudo  
isto.!
I Q u a n to  san g u e  frio, eo ra -  
g e m  e  energ ia  a: d ispehder,  
in s ta n te  a in s ta n te ,  n ’este 
g ra n d e  naU fragio  das fo r tu ­
n a s  e do pão  das  nações da 
eu rapa!

M as: n in g u e m  trep i Ia. 
N em  p o r tu g u ez es ,  ingiezes, 
ou  francezes sabem- vo l­
ta r  a ca ra  aos mil perigos  
constan tes .

A té se can ta  è d an ça  com  
m usica  e s tap a fú rd ia  dos sol­
dados  nas  linhas, de Comba­
te, fóra  dos m o m e n to s  dos 
fo rm idáveis  e to rm eritosqs  
b o m b a rd e a m e n to s  e  sob  o 
o lh a r  assassino  dos a t i ra u o - j

res  a lem ães, ràh ;co^qso3' .è 
experim en tados , V •«

O  nosso adm irave l  sol­
dado  m an tem -se  sem pre  
n u m a  seren idade e  calma, 
firm e d u m a  tão  .exemplar 
nob reza  q.ue á t é 'p o r  vezes 
m e faz ç n é g a r  a s :.lágrim as 
aos  olhos.

-Nunca vi so ldados  m e­
lhores!

D"uránte. os dias que  esti- 
•ve nastr ir tc lic irasfu j v is i ta r  
v á r ia s  vezes linhas de fogo 
e tive sem pre  a satisfação  
de vêr so rr ir  com  carinho  
os nossos so ldados,.quando  
diziam: • c \ .

— O lh a  o nOsso m ajor! 
Nem urn  sóJdõs 'ofic iàes 

do 'm eu com ando  deixou 
de cum prir, com  .elegancia, 
nob reza  e decisão b r ilhan te ,  
e nunca  excedida, o -seu de­
ver de chefe.

T u d o  q u a n to  se quiz  en- 
s in u a r  c o n tra  o nobilissimo 
ezé rc i ío , p o r tu g u e z  é ;‘■ u m  
crim e,-que va i-d ire ito .  ao  
coração  da  a lm a  lusinana. 

Se tive a lg u m a s  vezes 
que. admòe.st?."... cçm-i':;:.r.? 
a u ra ,  os oficiais -do m eu  
ba ta lh ão  foi pela 'dfemasiâ 
de audacia  ê de desprezo  
pela vida.

Creiam ? E’ uma '  supre -  
m a- h on r a  com  a n d a r  oficiais 
e so ldados q u e  igualam- oê

uô'
cercos de D iu  e das a v e n ­
tu ra s  da Asia, da. A m eric a  e 
da Africa!'

C o m o  m e sin to  o rg u lh o ­
so em  te r  com o c o m p a­
nheiros  de a rm as ,  n a  m a io r  
g u .  t r a  q u e  veio ao  riiundo' 
desde que  q m u n d o  se po  vo ­
ou, c a m a ra d a s  com u m a  
tã o  nítida com préensão  dos  
séus deveres  civiéos e dq 
h o n ra  miliar, cotn Urn còta-- 
çãõ. tão  .alto, t ã ç  aito que  é 
visto  lá be.nt.de e im a ^ a o  
céo, cadinho h istorico  d a  
su p e r  a lm a  da  nação  p o r tu -  
g n e z a .d a  v e lha  raça  lusi­
tana,-‘-pelos -m aiores t r a b a ­
lhadores  P ró -P â í r ia ? q u e :se 
c h a m a ra m  p a ra  .a éternida-, 
de A fonso de A lbuquerque, 

Vasco d a  G a m a ,  D. João  
de C as tro ,  o C o n d e s ta v e l  e 
tan to s ,  ta n to s  do nosso fo r­
m idável calendário!
■ Na p róc im a  ca r ta  conti­

nuarei.  ■„

T o c a ra m  as ra ia s  da  co­
ba rd ia ,e  do  b a rb a r ism o  os 
acon tec im en tos  que, de 5 a 
8 'd o  co rren te  se desen ro la ­
ram  na capital. Q u e - u m  
g o v ê rn o  dè - certo  p a r t id o  
•ou g tu p o  politico péqiie 
pô r  q u a lq u e r  defeito  que  
o b r ig u e  o u tro  par t ido  ou 
partidos- politicos a faze­
rem  u m a  revo lução  que  o- 
deite p o r  te rra ,  m uito  bem. 
Mas só u m a  revo lução  
q u a n d o  a g r a n d e  fôrça. das: 
cT cum stanc ias  o ezija. O  
m o v im en to  revo luc ionário  
de Lisbôa foi m u ito  mais 
'álêm. D eu  m ò tiv o  ao  as­
sassínio p o r  v in g an ças  
m esqu inhas ,  á destru içãô , 
ao  inccnd.i.0, 3.0 saquê; Um; 
v an d a l ism o  doido! Pèlo 
C ineo  de O u tu b r o  e ra  .0  
p o v o  q u e m  g u a rd a v a  a c'i-‘ 
dade  e q u em  o lhava  pelas 
casas bancarias .  No C a to r ­
ze de Maio deu-se o ■ m es­
mo. O s  indiv iduõs presôs  
t iv e ra m  todas  as 
dades. O sr. M achado S a n ­
tos, q u a n d o  p rêso  n ’um  
dos - nossos  n av io s ,  até 
m esm o  ah i foi receb ida  pf,V 
los' m a rin h e iro s  com  iodas  
as  h o n ra s  de oficial. O s  
au to re s  ,d ’èát01 m ovim ento:

: f . íô ra m  “preéip itados e  d '^- 
‘ -  bu i a im previdencia  d e  a- 

con tec im entos  lam en táve is  
que  pena foi sô n ão  ev i ta s ­
sem. Se to d as  as  vezeã que 
p a ra  d e r ru b a r  u m  n r iu s tc -  
r io  seja necessário  fazer 
u m a  revo lução  com  assal­
tos  e-incendios, den tro , em  
pouco; >, desaparecerá ,  . da 
nossa  v is ta  a  linda capital 
e com  ela a .n o ssa  nac iona­
lidade.

Q u e  o tr is t íss im o ezem- 
ipíô dé indisciplina cio últi- 
Vnò, m o v im en to  revoluc io­
n á r io  se, nã,-o -repita, p a ra  
h o n ra  de P o r tu g a l ,  bem  
d ig n o  d.e m e lh o r  sorte , são 
o s  nttssos votos.

wxa 0 meu m g**

Seíruudo M ontegazza  
«não- é feliz o - seculo qUe 
vê a u m e n ta r  cada, dia o 
n ú m e ro  de suicídios e. de
.alienações mentais,-o.;, secu- 

0  vosso intião em ideal luzitano.\ lo que  no  seu findar, ao, fcl-

-zer o ba lanço  do seu acti­
vo.,, e .-passivo confessa, o u  
jpeor a inda, se v an g lo r ia  n a  
p ró p r ia  l i te ra tu ra ,  na  p ró ­
p r ia  filosofia, nàs. p ró p r ia s  
a r te s  de* ser pessim ista.»  
Depois d o  qué  ens inúa  que  
u m  dos espíritos  susceptí­
veis d e  n e l e  se personifi­
ca r  êsse m a u  pessim ism o 
fo i S chdpenhau r .

Não o b s tan te  o parecer  
do n o tavc i.esc r ito r  italiano, 
u m  escrito  póde .se r  pessi­
m is ta  e  não  devemos- q u e ­
rer-lhe. m a l  p o r I s só .  Dá-se. 
o caso q u a n d o  o aborreci-- 
m en to  q u e  d e te rm in a  aquç~  
le es tudo  d ’a lm á procede 
d o s  o u t ro s . . Efectivamente: 
os l io m en s  no.' s”çu. c.(?nj;sjp-. 
to  d ap  ás  vezes, tíinia r a - . 
zão. de. q u d x a  ,aique:rQyv.por 
v ê r :  claro',., sabe  q u a n to  as  ' 
coisas podiam- e d ev iam  
c a m in h a r  m elhor, que  não  
h a p u t r a  saída senão  m ald i­
z e r  tu d o  e todos m a n d a n ­
do êsse conjuôto .de 
te  ao  diabo.

F.’ n c c j -  q Ue Sehope^  
n h a u r  te rá  d ito  que  se não" 
fô ra  o cão aborreceria .co r- ,  . 
Ueaimeiite a  vida

S e : is to  é- u m a  heresia , 
fnão deve a , culpa, d e l á  ser- 
lhe im p u ta d a  nem- a  ele 
'nem a.o cão, n em  á  vida, 
ísim apenas  aos  hom ens, 
:que  possuj,ndo- q u a n to s  re-, 
qu isitos,são  necessários p a ­
ra  ser encan tadores ,  cap ri­
c h a m  m uito s  d e le s  e m  se, 
nos ' a p re s e n ta r  çom o cria ­
t u r a s  in suportáve is ,  e cada 
vez mais.

Oscar, C o m e t ta u t  faz in ­
te i r a  justiça  ao  cão; O u t r o  
ta n to  sucede com  C harles  
R a e m v ,  Lam artine ,  Victor 
H ugo , F lam m ario n  e mil 
o u tro s .  O ,  v u lg o  despre-  
za-o , e a lguns, ho m en s ,  
q u e  p o d e r ia m  p assa r  po r  
a tilados se se caiassem., in- 
ju i ia m -n ’o e in su l ta m -i to ,  
e q u a n d o  o  a p a n h a m  
ge ito  e sp a n c a m -n ’o.

D e le  a firm ou f la m m a -  
r ion se r  Hnuito superio r  a 
g r a n d e  n ú m e ro  ;■ de- bo- 
rnens^ q u a n d o  ap rec iad o ,  
no p o n to  d e  vista m ora l 0 
afectivo.. _n i : . ,

O  cão  étmrt anim abpem . 
feíto '-e só  p o s su e  viciòs.-e:- 
m ás q u a l id a d e s 'q u a n d o  ©su 
h o m e n s  ou  o u tro s  an ia iak .



l h o s  c o m u n i c a m  p o r  v i r ­
t u d e  d e  u m a  m a l  e n t e n d i ­
d a  c o n v i v ê n c i a .

N ã o  q u e :a s  m á s  c o m p a ­
n h i a s  s e m p r e  f o r a m  a  p e r ­
d i ç ã o  d o s  o u t r o s .  O  a d a ­
g i o  « a n t e s  s ó  q u e  m a l  
a c o m p a n h a d o »  é  a  p l i c a  v e l  
i n d i s t i n t a m e n t e  a  h o m e n s  
e  a  s e r e s  i n f e r i o r e s .

T o d o s ,  a n t e s  d e  e l e g e r  
c o m p a n h e i r o ,  d e v e m  a d ­
q u i r i r  a  c e r t e z a  d e  q u e  e l e  
v a l e  m a i s  d o  q u e  n ó s .  V a ­
l e n d o  m e n o s  r e g f e i t e m ò l - o ,  
a  n ã o  s e r  q u e  t e n h â m o s  a  
f o r ç a  d e  v o n t a d e  p a r a  o  
t r a z e r  a o  n o s s o  n i v e l .

Luiz L e i t ã o .

S S © MUNDC
O  jornal «O Mundo», o 

velho batalhador das repu­
blicanas hostes, tambem foi 
victima da pilhagem a que 
um grupo de «politicos» se 
dedicou nos dias da revo­
lução dirigida 'pelo sr. Si- 
donio Pais. Arrazaram-lhe 
as oficinas, descaminha­
ram-lhe documentos, des­
truíram a sua séde, ect. Re­
duziram tudo a duas pare­
des que escondem um 
m ontão de ruinas. «Políti­
cos»! De baiúca, e mais di­
gnos de tal acção que sal­
teadores de cadastro. Q ue 
fez «O Mundo» em que 
não procurasse sempre en­
grandecer a Republica de 
que foi o mais sacrificado 
propagandista? Q ue signi­
ficam para os seus assal­
tantes—querendo nós su- 
pôr que são republicanos 
— dezenas de querelas e 
suspensões com que eram, 
no tempo da monarquia, 
castigados os seus ousados 
e certeiros golpes contra o 
regimen? Constancia de 
princípios e Inflexibilidade 
de consciência. E’ [quanto 
basta para irritar politicos 
que não hesitam entre a 
consciência e a sinecura 
prometida.

A responsabilidade d’es- 
te acontecimento como a 
de muitos outros foi já pe­
dida. A junta revoluciona­
ria não foi só imprevidente: 
foi d’um absoluto desprêzo 
pela propriedade alheia. 
Pela revolução de 5 d’Ou- 
tubro  a propriedade esta­
va absolutamente garan­
tida por revolucionários ci­
vis. A’s portas das casas 
bancarias viam-se, arma­
dos, entre outros, homens 
de duvidosa prove-niencia, 
que no emtanto as respei­
tavam. E’ que todos lucta- 
vam na fé dos seus princí­
pios. O  fim era um só e 
até esses, mesmo de duvi­
dosa proveniencia, viam 
no sol do regimen novo a 
luz bemdita. da sua rege­
neração. No Catorze de

C O F R E  S S  F B R D L A S

KAIZER
Simbolo da maldade cm tam o mais perfeito 
Que no universo eziste á mercê da natura;
— Monstruozidade hum ana eis o mcllior conceito 
Da sua horripilante e asqueroza fignra.

Traz nos olhos a chamma ardente da loucura 
E  unia espada de raiva  ele conduz no peito. ■.
— Quando o homem quer fa z  tudo e tudo leva a efeito 
Inda ao saber que uai cavar a sepultura.

E ’ da guerra qua .eu falo, ó da guerra m aldita,
D ’essa guerra, medonha, entre irmãos malfadados,
Que, pela imagem só, tanto odio nos incita.

Porêm ha de findar, e quando isto aconteça,
Ao fazer-se justiça  a todos os culpados,
N ’um  pra to  surjirá  do Iíaizer a cabeça.

Alberto Cunha.

Maio eram ainda os revo­
lucionários que tinham á 
sua guarda a propriedade 
alheia de facil ataque em 
dia de revolta, incluindo as 
redações de jornais mani­
festamente adversos á fa- 
ção politica que promoveu 
a revolução. «A Lucta», 
sobre quem poderia com 
justiça cahir a ira do povo 
tiranisado por uma dicta- 
dura de mezes, foi espe­
cialmente defendida. Os 
revolucionários eram a 
guarda— guarda fiel que 
não consentiu o saque na 
cidade.

Q u e  resta agora da 
grande obra do saudoso 
França Borges? Um mon­
tão de ruinas d’onde ha de 
resurgir, mais forte, refei­
to já de tanta lucta, o ba­
luarte da Republica—que 
a O  Mundo» sempre foi. 
Que revejam na sua obra 
o glorioso passado d’este 
jornal, os assaltantes. O  
tempo fará sentir aos pou­
co escrupulosos o preço 
das suas consciências. Es­
tas podem muito e o re­
morso é gusano de virili­
dade^.

Que nos acalente pois a 
doce memória dos martí­
rios e esforços de França 
Borges emquanto desses 
escombros não resurge a 
sua immorredoira obra.

Comentários & Noticias

O asosso Jorasal

Tambem nós a dezoito quiló­
metros da bela cidade de már­
more e granito, á beira-mar* 
plantada, sofremos as consequen­
cias dos funestos acontecimentos 
que tiveram por fim a queda do 
ministério e que foi não poder­
mos, pela primeira vez ha deze- 
sete anos, publicar domingo 
passado- o nosso jornal por nos 
haverem faltado com o papel 
para o imprimir.

Não têem com isso os nossos 
assinantes prejuizo, visto que as 
assinaturas são contadas por nú­
mero de ezemplares e não por 
mezes; no emtanto, pedimos nos 
desculpem da falta que involun­
tariamente cojaetemos.

B is p e r c s E io g . . .
O movimento revolucionário 

que acaha de dar-se era de to 
dos conhecido. Não foi para 

•ninguem uma surpreza. 0  certo, 
porêm, é qne ninguem o espera­
va tão violento, tão absurdo. Sa- 
bia-o o govêrno, sabiamol-o até 
nós n’esta transtagana região. 
Pena será que ele sirva de ensi­
namento a outras violências que 
o descontentamento natural que 
ha de dar-se— tão mal compre­
endida tem sido a nossa situa­
ção ante o estado de guerra em 
que, ao lado das nações que se 
dizem civilisadas, nos encontrá­
mos. 0  atual govêrno tem com­
promissos importantes sobre os 
seus hombros e para os satisfa­
zer a contento geral precisa de 
muita prudência, serenidade e 
talento, qualidades indispensá­
veis ao bom desempenho da sua 
bem espinhosa missão. E ’ cedo 
de mais para fazermos as nos 
sas apreciações e, como o saber 
esperar é uma grande virtude, 
nós esperámos e, consoante a 
sua obra, sem nos desviarmos 
dos princípios por nós sempre 
defendidos, falaremos sem des­
falecimentos nem tibiezas, como 
bom e são portuguez que nos 
orgulhámos de ser.

E spe rem o s..'.

O p era r ia s  (h a c lE tc ira s
Está marcada para as vinte 

horas da próxima quinta feira 
uma reunião das operarias cha- 
cineirás na séde da sua associa­
ção, cujo fim será tratar, entre 
ontros assuntos, do aumento de 
salario.

AtliHiiaiisárador d o  c o n ­
c e lh o .
Acaba de ser nomeado admi­

nistrador d’este concelho o sr. 
José Augusto Simões da Cunha, 
administrador da farmacia do 
monte pio Conceição a quem a 
firma Silva & Neves, de Lisbôa. 
mandou selar as portas por divi­
da de 800$00.

Por cá nâo podia o novo go­
vêrno ser mais feliz na sua pri­
meira esco lh a.. .

Questão de informação.

«9oão ISaiEão
Regressou ao seio da familia 

este trabalhador que, havia per­
to de seis anos, se achava prêso 
como unico autor do assassinio j 
do administrador da Moita, ■ 
Costa Cabedo. 0  bárbaro assas- ! 
sinio de Costa Cabedo, todos oj 
sabem, foi provocado pela gréve j 
das classes trabalhadoras e m 1 
janeiro de 1912. Na ocasião do 
crime, que foi praticado a altas 
horas de uma noite tenebrosa, o 
largo da Moita estava cheio de

trabalhadores de vários pontos 
para ali levados por agitadores 
de profissão e alguns, muitos 
mesmo, com o pensamento ava­
riado pelo abuso do alcool. Não 
ha dúvida alguma sobre o bar­
barismo de que foi victima aque­
la infeliz autoridade. 0  que po­
demos afirmar, no entanto, é 
que nenhum dos agressores pó 
de ter a certeza de ser o assas­
sino de Costa Cabedo, e o que 
tambem se não podia compreen­
der era que entre tantos acusai 
dos pelo mesmo crime só.aque­
le estivesse ainda prêso. A sua 
liberdade deve-a aos últimos a- 
contecimentos e foi um dos actos, 
quanto a João Bailão, com que 
concordámos.

E l o r a c i o  F e r r e ir a  S a lo io
No gôso de uma licença de 

seis dias esteve n’esta vila êste 
nosso amigo, soldado voluntário 
de infantariá 16, filho do nosso 
director, que ámanhã seguirá 
para Mafra, onde está o bata­
lhão de instrução a que perten­
ce.

S a u d a d e s ?
Segundo opinião d’ a A Opi­

nião», diario alfacinha que se 
diz republicano conservador, os 
últimos acontecimentos repre­
sentam meio caminho andado 
para a restauração da monar­
quia. Mais um outro movimento 
e sem precisar tanto sangue, 
acrescenta, e ela restaurada.

São velhas saudades que as 
sim fazem falar «A Opinião», 
com certeza!

Pois espere e conte com is­
s o . . .

I>»cas&e
Tem passado' incomodado de 

saude o nosso a§sinante’ e amigo 
Inacio Lage Rodrigues, estima­
do proprietário do acreditado 
hotel Republica. Dezejãmos lhe 
as mais rapidas melhoras.

Kos ôeEsapos d a  morali­
dade ...
Faz ôje 295 anos que foi la 

vrada sentença contra Soror 
Claudina da Natividade por ser 
homem e nâo mulher como por 
tai se fazia passar.

I D i v i d a s  ã  Camara
A  digna Comissão Ezecutiva  

da Camara Municipal d’este con­
celho resolveu em sua sessão de 
quarta feira passada, entre ou­
tros assuntos que a absoluta 
falta de espaço nos não deixa 
publicar, avisar todos os deve­
dores para satisfazerem as suas 
contas até á próxima sessão or­
dinaria, sob pena de serem re­
metidos para juizo.

Ahi vae o aviso.

Sov» goçèrso
Presidencia, Guerra e E x tfa n -

geiros— Sidonio Pais.
Interior—  Machado Santos 
Justiça— D r. Moura Pinto 
M arinha— Aresta Branco 
Finanças— D r. Santos Viegas 
Comercio— X a vie r Esteves 
Trabalho — Feliciano da Costa 
Colonias— Tam agnini Barbosa  
Instrução— D r. Alfredo de Ma­

galhães.

Um decreáo
Consta que conterá as disposi­

ções seguintes, um dos decretos 
que pelo novo govêrno vão ser 
publicados:

Artigo 1.°— O ter tomado parte na 
recente revolução não confere direito, a 
pessoa alguma, ao reconhecimento ofi­
cial da qualidade de revolucionário 
civil.

Artigo 2 .°—Aos revolucionários ci­
vis já  reconhecidos pelo congresso da 
Republica, não continuarão a ser 
mantidos direitos de preferencia no 
preenchimento> de cargos públicos.

Artigo 3 .° -F ica  revogada a legis­
lação cm contrário.

C aria d e Frássça
Am.° e cidadão José Augusto 

Saloio— Em  primeiro lugar esti­
mo que esta minha carta o en­
contre de saude assim como a 
todos os seus. E u , felizmente, 
bem. Amigo José: Felizmente 
isto por cá vai indo bem. 0  meu 
batalhão é um dos qi;e tem tido 

(mais sorte cá em França, pois 
já  fomos ás trincheiras pela se­
gunda vez e felizmente sahimos 
sem novidade alguma, o que é 
para admirar, et brevemente lã 
iremos pela terceir# vez, mas 
com mais permanência. Espero 
que sahiremos felizes tambem. 
Junto lhe envio unia"carta escri­
ta pelo meu comandante no jo r­
nal «A Semead.ora» • do qual a 
mana do meu comandante é se­
cretaria da redíjç.ão. Por isso 
pedia lhe a sua publicação o qua 
desde já  agradeço.

Termino esta enviando-lhe mil 
felicidades a si e a todos os seus.

D ’este seu amigo, etc.— Lucio 
Lopes Junior, (ciclista do bata- 
ihão).

«35 .SScícasor»
Com o uúmçro 200 entrou no

5.° ano de publicação este nos- 
■sè presado colega, semanario do 
Partido Republicano Portuguez, 
de Caldas da Rainha, a quem 
presentâmos os nossos cum pri­
mentos.

S^aBíssosa
Com a bonita idade de 92 

anos finou se no dia 2 do cor­
rente a ex."la sr.a D . M aria da 
Piedade Ventura, socia da acre­
ditada e importante firma M.< S. 
Ventura & Filhos, d’esta vila.

— Tambem no dia 4 faleceu o 
sr. Joaquim Marques Contra­
mestre, pae do nosso bom amigo 
e correligionário Antonio Joa­
quim Marques.

A ’s familias enlutadas endere­
çámos a expressão sincera do 
nosso sentir.

A g s a a  « l e a s á í Ê r l c a
Tintura de. quina-, 15 gramas; 

tintura de canela, 5 gramas; a- 
gua de flor de laranja, 50 gra­
mas; alcool de 90 graus, 500  
gramas; essencia d.e hortelã, 20 
gotas.

Mistura-se tudo. Para os cui­
dados da bôca, bastam alguuiás 
gotas d’este liquido dentifrico em 
meio copo de agua fervida.

S u b s is te n c ia s
Sem respeito pela respectiva 

comissão nem pela autoridade ad­
ministrativa os senhores comer­
ciantes, na sua grande maioria, 
fazem o seu «negocio» como m ui­
to bem entendem e querem. Os 
preços variam sempre a aumen­
tar os seus cabedais pouco fal­
tando já  para o freguez ter de 
deixar a camisa dò corpo para 
nâo morrer de fome. Pensaram 
todos em ser milionários, e dei­
xem-nos. O peior é se a «moda» 
de Lisbôa vem até aqui e depois 
se nruda a «massa» e tu d o .. .  pa­
ra casa dós «freguezes».

M oía sem a n a l
Aconselhavam a um pae que 

casa'sse seu filho quando ele ti­
vesse mais juizo para mudar de 
estado.

— Isso é um disparate!
— Porque?
— Se o meu filho chega a ter 

juizo, não se casará nunca.

P e n sa m e n to
Os olhos vêem pelo coração, 

e assim como quem vê por vi­
dros de diversas côres todas as 
coisas lhe parecem d’aqnela côr, 
assim as vistas se tingem dos 
mesmos humores, de que estão 
bem ou mal afectos os corações. 
— Vieira.
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E M  L I S B O A
—  NO —

E d c n - I c a í p o
0 MAIOR 'DOS EX1TQS EM 

R E V IS T A S

é o mais
maravilhoso e atraente espe­
ctáculo de Lisbôa.— Todas as
noites, colossais enchentes!

O Edern Theairo, a linda e vasfu | 
casa de espetaculos sitmçia em. Lis- \ 
bôa, na Prapa dos Restaura dores, ‘ 
aonde o publico gosa das maiores co­
modidades, tem agora etr. sena uma 
oeça que, pelas suas ex,ecionaes con­
dições todas as noites ali atrahe mi­
lhares de pessoas. _

Intitula-se A Z  iy O IR O S  e é uma 
revista etn ses,sões, original de dois 
distintos esciirores, dos mais festeja­
dos n’aquele genero de produções, tea- 
traes,-Josè Moreno e Alberto Barbo­
sa A Z  D ’O IRO S tem uma musica 
encantadora, alegre, facil, e boliçrósa, 
que em parte é coordenada, e a restan­
te original dos inspirados maestros 
Del-Negro, Wenceslau Pinto e Luz Ju  
nior. O exito da revista tem sido e- 
norrne, colossal, excedendo a expecta­
tiva mais otimista e, quantos tem ido 
vd~a, fazendo coro com a imprensa 
são unanimes em ilogiat-a, envolven­
do, nos seus aplausos, a entpreza do 
E D E N -T E A TR O , que caprichou em 
aprensentar ao publico um espelaculo 
surpreendente, maravilhoso, etn que 
fez largo dispêndio nos cenários que 
são deslumbrantes, no guarda-roupa, 
que é riquíssimo, e na organisação da 
companhia, que tio genero, é das mais 
completas e numerosas, dispondo de 
artistas que se adaptam especialmen­
te, ao genero, e que interpretam os. 
seus papeis com a maior relevo e bri­
lhantismo. A Z  EyQJRQS tem qua­
dros devéras espirituosos, com fin a  
e maliciosa, critica, sem. ferir suscepti­
bilidades, e outros etn. que resalta uma 
delicada fantasia,  especialisando,. en­
tre muitos outros,, o deslumbrante 
quadro da «■musica«■, o arrebatador 
«violino» t  o encantador qucd.ro dos 
«cravos e violetas«, a imponente mar- 
cha dos clarins» e a sensacional atra.- 
ção de 40t mulheres, voando no espa­
ço fazendo as rnais caprichosas evo­
luções. Os cenários do- A Z  D ’ 01 R O S  
sãa dos rnais notav-eis pintores Eduar­
do Reis, pae e filho , Luiz Salvador,. 
José Mergulhão e f .  viegas e o guar­
da-roupa de- “■cosíumiír». Castelo 
Branco. A  revista A Z  D '0 1 R 0 S  é, 
sem duvida alguma das peças que,, 
actualmente se representam em L is­
b oa^  que tem rnais numeros repetidos,  
contando-se entre eles,, muiíôs interes­
santíssimos, e que tem feito enorme 
exito, a>mo a d ’»Ò Fade■ Aristocrata», 
esplendida criação do distmeio tenor 
Amadeu Ferrari,  “A  Moda?, que 
sempre desperta aS. 'maiores gargalha­
das, com a sua critica intencional, 
"Ay Fidalgas Hortaliceirasn, titisa 
espirituosa «-charge«. por Ema e Cctr- 
tnen d’Oliveira, “O Fado do Nornia- 
lisadon, por Vasco San f  Ana, e com 
alusões a acontecimentos recentes, 
embora confessando que A Z  D ’01- 
ROS possue muitas outras atrações, 
sendo das peças que não devem deixar 
de ir admirar os que pretendam passar 
alguns momentos alegres e  divertidos, 
recreiando a espirito e a vista.

m e s m o  l o c a l ,  f u n c i o n a n d o  
c o m  q u a l q u e r  n ú m e r o  d e
s o c i o s .

A l d e g a l e g a ,  9 de D e ­
z e m b r o  de 1917.

O Presidente da Assembléa Gerai 

» i.otor Fernandes Guerra

VENDE-SE, muito em 
conta, a casa de Adriano 
Manhoso na R. Manuel José 
Nepomuçeno, d’esta vila. 
Trata-se com o sr, João 
Barbosa Fuste, na dita rua 
Manuel José Nepomuçeno.

ÂNUNCÍOS

Associação i)e Socorros M tí-  

tuos Ãl^egalecta Operaria

— X —
A V I S O

C o n v o c o  a  r e u n i ã o  d a  
a s s e m b l é i a  g e r a l  o r d i n a r i a  
p a r a  o  d i a  1 6  d o  c o r r e n t e ,  
p e l a s  2 0  h o r a s ,  n a  s é d e  d a  
a s s o c i a ç ã o  a  f i m  d e  e l e g e r  
o s  c o r p o s  g e r e n t e s  q u e  
h ã o  d e  f u n c i o n a r  n o  a n o  
de 1918.

N ã o  r e u n i n d o  a  a s s e m ­
b l é i a  p o r  f a l t a  d e  n ú m e r o  
f i c a ,  d e s d e  j á ,  c o n v o c a d a  
n o v a  r e u n i ã o  p a r a  o  d i a  
23, á mesma hora e no

4GMDECI1ENT0
O s abaixo assinados, 

profundamente reconheci­
dos para com todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhar á última mo­
rada sua muito querida e 
jámais esquecida irmã, fi­
lha e sobrinha, vêem por 
êste meio patentear a sua 
eterna gratidão.

Faltariam a um dos ma­
is sagrados deveres se não
especiatjsassem- a Ex.™a Sr.a 
D. Maria Balbina da Silva, 
as gentis meninas, amigas 
e condiscípulas da finada, 
o Ex,.1®0 Sr. Dr. José Vi cto­
m o  da Mota, o Ex.mo Sr, 
Joaquim dos Santos Olivei­
ra e a Corporação dos 
Bombeiros,

A todos um abraço de 
sincera amisade.

A l d e g a l e g a ,  i 3 d e  d e ­
z e m b r o  d e  1 9 1 7 .  %

Herminia Rachel de 
Moura, Maria do Carmo 
Moutinho de Muura, José 
Pereira de Moura, Elvira. 
Maneira, Antonio Duarte 
Maneira, Eugênio Borges 
Sacòío, João Borges Sacô- 
to, Antonio Borges Sacô 
to.

ISm I m a  xtíií ao comercio 

MANUAL
DE

CoflBESPGHDKHCIA COMERCIAL
'em

Portuguez e inglez por 
Ãugusío de Castro.

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o s  
d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  
ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o ­
d a s  a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e ­
n h u m  ê  d e  t ã o  f a c i l  a s s i m i ­
l a ç ã o .

0  n e g o c i a n t e ,  o  g u a r -  
d a - l i v r o s ,  o  m a i s  s i m p l e s  
e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  
n  e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  
L h e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n ­
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e -  
c i a v e l  d a  l i n g u a  i n g l e s a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 .

Sib íio íeca t»o P ovo  
H . B . T o rres —  E D IT O R  

l i . de S. Beato, 279, Lisbôa

O melhor ^
v a ,  t r i g o  e  b a t a t a  é  a  c o - .  
n h e c i d a  P u r g u e t r a  c o m ­
p o s t a .  V e n d e - . s e  e m  s a c a s ,  
d e  c i n c o  a r r ô b a s ,  a o  p r e ç o  
d e  4 . 8 9 0 0  r é i s . .

N .  B . —  C a d a  s a c a  r e g u ­
l a  s e m e a r  u m  a l q u e i r e  d e  
t r i g o .  T a m b e m .  v e n d e  f a r i ­
n h a  d e  t r e m ô ç o .  e m  s a c a s ,  
d e  f e i t o s .
P^iiro i)os S « .a b s  Correia 

RU;A DO  0 A lS = = 1 2 .o iía
849

+ X + X + X :X + X + X +

C01P1U T U K Í
Móveis antigos e m oder­

nos. loiças, cristais,colchas, 
fogões,.cautelas de penho­
res,, etc., etc.

Dirigir a. J A N U A R IO  
C O R T A D O R  em 8S3 

A L D E G A L E G A : .

X X X X X X X â X X X X X X

ALCOOL DE YINHO
R e c t i f i c a d o ,  d e  96 g r a u s  

g a r a n t i d o s .
F a b r i c a  d e

é n s i o u o  g i l
n e s t a  v i l a .

----«O0O----r

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.mos 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua- 
ç ã o .  891

íf?  vp W  f

O  A P .  V  A O

para forja ou para máqui­
nas Cardifl e Neveccastt» 
tem, por preços sem c o m -  
petencia, À. Casanova c o m  
escritorio em Lisbôa, rua 
de S. Paulo, 1 58. 2 °.— T e ­
lefone Central 3604. 84a

B A T A T A

P a r a  s e m e n t e  ( f i l h a  d e  
f r a n c e z a )  e  p a r a  c o n s u m o  
t e m ,  p a r a  v e n d e r ,  n e s t a -  
v i l a ,  José Soares, r u a  d ©  
C a i s ,  22.

7 ATLANTIDA
M e n . s a r i o  artistico, literário e s o c i a l  p a r a  P o r t u g a l  e

B r a z i l
A í l m l s s í s í r a ç ã : © ; . . . ! ^ ,  «1®. C o a á e  B a r â » ,  4 ® : —  M S B ©  A ,

È í  &í  Èt. íti. áfe M  0  0  Êk  0 ,  &  0  0

W W W f  f  f  W W ? w

u m  S A M P A M H A  M  á § Ã O  M M t Q M L
I I I>

O- D O G M A  D A O P l N t Â O  P U B L I C A

A. E rtifiijíilíd a d e  e a d e shon estidad e da- op inião  p u b lic a .  O s traficp.ii- 
tes da fetra re d o n d a, c ria d o re s  da fôrça tictjc ia  aa opinião. A  força do jo r ­
nal in d e p e n d e m -1? e o envenenam ento su b til causado pelas suas m fotm açóes 
M anifestações esPontâneas p rep oradas na so m b ra: o e zem p lo do caso F e r re ' „. 
A c ru e ld a d e  p a to ló g ica  das massas p o p u lare s. A  form açfio da o p iniíio  na 
época do T e r r o f .  0  p o d e rio  da op inião  p ú b lica  é o p o d e ria  da ig n o ran cia. 
A  c o m p ete n cia  p ro fis s io n a l causa de in ap tid ã o  p ara a c r ít ic  dos factos p o - 

! i i t u i s .  N ecessidad e de dar á p atria  um, p o d ç r . q u ç ssia  ,in d ep e ad .sa t§
* piniáo.

ID E

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O

Es.ía casa encarrega-se 
de todos o.s 

trabalhos tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se-- para 
- isso montada com 

maquinismo e materiais 
novos, ae- primeira o,rdem,, 

para tra.balhos-

do luxo e fantazia.

Grande variedade, de. 
tipos para 

cartões de visita,, fáturas, 
envelopes^, 

memorandims, obras de livros, 
e jornais, relatorios

e- esta.tti.tos-, etc., etc.,

T w ã r o a e .  & ç s r ç í E g v Q i a o ,  E '  A i t . o .  B e í e v ® ,

Enearrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A L D E G A L E G A
d;

m r
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m e d i c i n a ';f a m i l i a r ! '
t *1 0 ' • ■ -: -i S [ i * D*1 <5 v../ .
r , i 4 i O ^  c o ó n í) j :N Á '( jÃ o  d k

« £ © i l e  d a  S o I c d s t á a S I t e r â j W

U m  vo lu m e  co m  p e rto  d 
paginas-

51© c e n t a v o s

d e  3  o o

L iv ro  d e  g r a n d e  u t i lid a d e  c a s e ir a

V  íl r a b a l h o  h e  a í f a  í x a r . & c c n c i c n c í a  í t l õ s o í i c á
4  T C T r á s t í e . 1 a  f s i e S ©  e  a  e i e t t e i a  j e a M i ^ f S B d o  o s  p r e -  

e o K e e i t o s  b l b H e o s  e  o s  d o g m a s '  a b s H r á o s  
cdas  r e l í g i é e s  r ç s s e  t ê e m  d o s i i s a d o  o  

SS5S£EÍ?Í© c  è & t r i i l v a á o  o  p r o g r e s s o

S U M A R IO : L ic o r  c fe p ara tivo  ou 
p u rg a n te , clistéfes e seu p ré stim o - 
v o m it ó r io ’e seu e m p rê g õ , chás é co- 
simtintos.- ’ é-lliS-r e sto m acal :é 'iá ú é to t ' 
p re g o , .leite ftiã m b e d o re s,g e i,to ra e s. 
ó le o s  é caldos, dieta r»sogvel,'.im agí 
naçáo c u ra tiv a , banh o d e 'fo g o  s u d o ­
r íf ic o , banh os fr íg id o s , lavag en s, f r i­
cções e co m p re ssas estim ulantes, si- 
n á p ism o  e o u trç s  tó p ic o s  d istra tiv o s, 
re íT é x o è s 'á c ê rc a  dos v e rm e s'-e  cura 
das sezões, re m e d io  para o s olhos, 
o uvidos,, fauces e d e n te s, c o n tra  a 
e p ile p sia, d ô re s  de cab eça, ic te r íc ia , 
d ia rre ia , a stm a ,-sa lu ço s, in c o m o d o s 
n a  .bexiga, g ang rena, e n ve n en a m e n to , 
fr ie ira s, sarna-, e sc a ld a d u ra s, foga.- 
g e n s, u n h e iro , p a n a ríc io , a n tra z , fe­
b re  in te rm ite n te , fe b re  re m ite rfte. 
o u tra s  feb re s, fe b re  am arela, có le ra - 
m o rb u s e ú fo  co n se q u e n te , fçb re  
len ta  da tisíca, m o lé stia s na cab eça, 
n o s o lh o s , nos o.u v id o s , íossas nasa.es, 
b ô c a , dentes, m o léstias no p esco ço  
in te rn a s  e e x te rn a s , anginã", esq ui 
n e n c ia , e sc ró fu la s. in tu m e sc e n d a  das 

.p â ró t id a s ,  m oléstias no p e ito , corá- 
"ç á o , p ulm ão , fig a d o . estôm ago, v e n ­

tre , revYiédjo c o n tra  a so litá ria , c ó li­
c a , ió p ic o  de ação d iu ré tic a , m olés­
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p e n ­
d a s , via p ó s té r ic r ,  via  a n te rio r, in tu ­
m e sce n cia te sticu la r,' h e rn ia , m oles 
tias venéiNsas,- g o p o rré ia , b le n o rré ia  
ble n o iV at/ia , 'c u b õ ís ,  modéstias nas 
e xtre m id a d e s das p e rn a s e b ra ço s, 
fráp L-as,^orcedu ras... reu m atism o, gô- 
ta , ‘ c iá tiç ii,' v a riz e s , cr.lffs,'pes su jo s. 
c ra v o s , m o rfé ia, be xig as,' tinna, e n ^  
s ip é la , ferid as, tu m o re s , ú lce ra s, fe ­
r id a s  re cen te s, fe rid a s  esta cio n a rias, 
c a n c ro s , afle urissna, tétano, kister, 
c a c h e x ia  e ra c h itis , nevrâlgías. iivsó- 
n ia ,  so n o lê n cia , lo u c u ra 'e *  d e lír io , 
a p o p le x ia , h id ro fo b ía  e bio fobía.

L IS B O Á

Henrique Bregante Torres

11. de S. Bento, 279

ív : ; ■:: ■ r n  u  ■ ,  .
4 - lu i  -iluminando uma éi;(i nova, kbertando o e-spínto 

da mulher e ida.criança'da tutela nefasta dosjesuí- 
„  das e das congregações religiosas.

T Í T U L O S  DOS CAP Í T UL OS
D i v a g á n d o = O n d é  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  
p r e o c u p a ç ã ô  d a  h u m a n i d a d e — À  B i b l i a ,  a  . H i s t o r i a  d a  
. F i l o s o f i a — À  t e r r a  s e g u n d o  o s  f e a b i o s = O s  c r i h i e s '  e  o  
D e u s  B i b i i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m  m o r a l  q u e  h a = J u l g a m c n t ó  d o  D e u s  d a  
G u e r r a = E . u r e c b ! - J c n ç h ó — O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s = F i l o à o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i ô e s = A u t o s  d e  f é ,  t o r ­
m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o  d a - i g r e j a  d o  E s t a d o
O liv r o  é d e d icad o  ao em inente hom em  d’ E sta d o  o ilu s tre  cidadão 

D R . A F O N S O  C O S T  A , e é ufná h.omerrôgem ao g rand e p ro pag and ista re ­
p u b lic a n o  D R . M A G A L F 1A E S  L IM A .  G rão -M estre  d a .M a ç o n a ria  P o rtu g u e ­
za, á M açonaria m u n d ia l e aos liv re s  p ensad o res.

= = - w =  2 0  C E N T ,  — — -■
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  y o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a ­
d o  e  c c f n  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u è m  é  d e d i ­
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  . R É I 8 ! !

A ’ ve n d a  em  cesa do sr. JO A O  

M A R T IN S

ALDEGALEGA.

Q U ERE IS  SER
GUARDA LIVROS?

C o m p ra e  o m e lh o r m étodo p ara 
o ap re n d e r

f e i a  ( to  p x a t t c a r r í e u W n f o r i o
pon

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

A c a b a  de sa h ir o 2. M IL H E ÍR O  
1 v o l.  b r .,  $ 5o ( 5o'o)

E r ic 1.. S 70  (700 
A ’ ve n d a  nas liv ra ria s  e no e d ito r 

; L I V R A R I A  • 

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do A le c r im , 82

L I ' Í ^ B O A

ULTIMAS PUBLIC A COES;

OS—OÁDlí I) li 0 ̂ 710. GEW1
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A VII IMA DE O.M FRADE romance historico-— A 
■S;AN f A 'IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romançíeí: — O  
4 MOR D O S AIViORESjiQvéla de çòátuo ie— 0 S 
SEGREDOS DA HONRA -romance de grande sensa­
ção — O  LIVRO. DA MULHER a revista m á isu t i já s  

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

' A PREPARAÇÃO;-

.V  ' v e s s d a  essa á o d a s  a s  U r r a r i a s

O S  L I V R O S  D O  
P O V O

N o ç õ e s  d e  estiado

P u b l i c a ç ã o  m u i t o  u t i l  a  
t o d o s  e  a o  a l c a n c e  d é  t o ­
d a s  a s  b o l s a s .

A ’ v e n d a  n a

X i w a v i a  P r o f i s s i o n a l  
i í á t ^ o  i l o  C o n D e  B a r ã o ,  j

=  LISBÔA —

P e d i d o s  . d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s . e n c o ­
m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a — J o g o , d a  B o l a — O B i D O S .

. : .  ......

ÓU- CÀMPANHÁ Bi! AÇAO NACIONAL
. . . . . . . . . .  o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

I V' •. ./ t > ■ ;
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

wsmjsmamsxa tma vi--»--

, U m a  c r u e l  i l u s ã o .  O  r e i  r e d u z i d o  a  s i m p l e s  p r e ­
g o e i r o  p ú b l i c o  e  a  m á q u i n a  d a s s i n a r .  A  f a l s a  n o b r e z a  
d p  - r e i  c o n s t i l u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  

:d è  d e g r á d a ç a o / - O s  f a m o s o s  â r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o ­
v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o y a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  
a  m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  
p r e f é r i v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  
f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  
f a l s o  e q u i l í b r i o  s o c i a l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o ­
d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e ­
p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  
« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e n i p l o  q u e  n o s  
v e m  ’d e  F r a n ç a .  - ‘

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d e  S .  B e n t o ,  1 33 e  1 35 —  
L i s b ô a ’ P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tonio — Â mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos 

______ __ cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada, com  2 :5 oo F R A N C O

E s t a  n o t a b i l i s s i m a  o b r - a ,  c o n t i é n e  e l  p r o c e d i m e n t o  
c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i l m e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m á  r á p i d a -  ' 
m e n t e  u n  c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  E s  u t i l  é  
i n d i s p e n s a b l e  a l  p o b r e  y  a l  r i c o .

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  s i n  e s f u e r z o  y  f a c i l m e n t e  
p u e d e  c b n s t i t u i r  u n  c a p i t a l ;  p a r a  e l  r i c o ,  p o r q u e  l e  e n -  
p e n a  y  p r o p o r c i o n a  m e d i ó s  d e  a u m e n t a r  e l  s u y o . '

C o n  e s t a  i n i e r e s à n t i s i m a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i  v i r  
b i e n ,  * i n  i n q u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a .

P R E C I O  5 P E S E T A S  E J E M P L A R  
C u a l q u i e r a  d ú d ’a  d e  i n t e r p r e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p o r l o s  
H e r e d e r o s  d e i  Marques 'de-Tudesco C h a l e t  B e l a  V i s t a : — . 
L i s b ô a  D á f u n d ò . .

L o s , p e d i d o s  a l  e d i t o r  V e n t u r a ’ A b r a n t e s — L i v r a r i a ,  
8 0 ,  R u a  d o '  A l e r r i m ,  8 2 — L i s b ô a .  . . .

0 fRANCEZ SEM Illlll PAÍÍA TODOS'
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a

—# com *—1

a jiro.Bssm cia figas r a d a  c je  s o e s  d a  'Hgsgsia 

p o 6!tsagsaeza

P O R

i ,  Gonçalves Pereira
Vocabular ios, f \

Cartas comerciaes e de amisade 
. D iálogos e frades úteis ■£_

* i  J

' -5í)

A  m e d ic in a  ve g etal, será  a p r im it iv a , mas é a mais n a tu ra l, a m ais p rom  
p ta, a m ais b a ra ta  e a m enos p e rig o sa . C o m  v á ria s n o m e n c la tu ra s, fórm ulas 
c a p ric h o sa s, ró tu lo s  b.Anitos e re cla m e s ex.tr»va g a n te s, os m é d ico s receitam  
e as p h a rm a c ia s  ve n d e m  s e m p re  « p o r alto p re ç o » , e xtra cto s dozeádos de 
p la n ta s tão v u lg a re s , que em  q u a lq u e r q u in ta l:,sé -;e n co n íra m :se m  custo E  
um a in jiu s t r ía  ieg.gl, scie p tifica,- ricce ssa ria . mas. que ..só p ó d e  e x istir  pela e x ­
p loração dos e n fe rm o s, nem  sem p re  ric o s. O D 1C C 1Õ N A R 10  D E  M E D IC I-  
V A  V E G E T A L ,  ao a lcan ce  de to d o s, p o r  Ç a rlo s  M a rq u e s, é p o rta n to , u til 

em todas as casas.— O  r.°  v o iu m e , de 176 p ág in as, in d ic a  «os sig naes q u e  
cara cterisa m  as p rin c ip a e s  e n fe rm id a d e s e a sua c u ra  péla th e rap eu tica  v e ­
g etal», ra ize s, fo lh a s, tlô re s e fru c to s , e tc .— O 2.0 vol. tam bem  de 176 pág. 

rata da « d e scrip ç ã o  b o ta n ica  e e m p reg o m e d icin a l»  das p rin c ip a e s  plantas 
p o rtu g u e za s e b ra z ile irã s .

Cada v o iu m e  custa ap enas 200 rs. ,p e lo  co rre io  220 rs .. e encontram -se 
já' á ve n d a  nus p rin c ip a is  liv ra r ia s  do re in o , ilhas. A fy c á  e B ra zil. Os p e d iio s  
d çvem  ser d ir ig id o s  ao e d ito r, F R A N C IS C O  S I L V A — -L iv ra ria  do Povo., R ,  
d s S. B ento, 2 iâ - B = L is b ô a .

i;volume cartonado,e franco de p o r t e . ... .
B r a z i l  e  m a i s  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s .  V .v.  $ 4 0  
A’ CobraWça. ................... r r . . .  $40

n it.b o ã iriu n  s  oóovnoD
| o m o m Q - j ,  O f i  , ,  ,
j 08 Peá ^ ° s  acornpanhacjòs. da rèspiUiva ui4iOEtancia,.em;
vale.3o c ç ^ g i^  ord.fps.,p,9p.t|igs oà-selfis'de;^’02,5 devem ser diri-

l "

S I U 4 -  & a  i í E S . 4 ». i&  — iÇ & s 1 ' P a s í f l s t a s )
; 1 " ^  - ' ^ L l S B O A i  -  ; L n i  nu A  o é il  '
É m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  nòv-iisimò guia de conversa- 

ção francesa  s e r .  e n c o n t r a d o  n o  . e s t a b e l e c i m e n t o ,  d o  
;,r. M jo.o S i l v e s t r e  M a r t i n s y f u a  AU^irante Cândido 

d o s  R e i s ,  1 4 3 .

ih  o n u r n  o ) n SiiHOZ


